Melodramático dia 

Ela acorda cedo, água fria, diante do espelho (espelho, espelho seu) já encontra rugas a mais em seu rosto. Começa aí seu doce e melodramático dia! As vezes é assim... muitas vezes. Veste aquela blusa branca e descobre que não estava tão branca assim, tira e troca pelo "conjuntinho" azul que ganhou da amiga quando comemorou o dramático 30º aniversário... (Felizmente, atualmente, sabe como Balzac descreveu tais beldades) descobre que o zipper estava estragado, além de a deixar meio "fat"... revira as gavetas e descobre um vestido de alcinha estampado... "fat" de novo! Ô dia! Veste mil roupas e nenhuma lhe cai bem... opta pelo "pretinho básico", apesar do calor estar de matar (ar condicionado serve para isso...) Corre novamente para o espelho e passa "aquele" batom, o "tal" que mais combina com sua pele, quando percebe que o fantástico Payot está quase no fim, é o fim! Precisa pensar onde encontrará um exatamente igual para comprar. Bem, borra-se com o rímel e desiste na segunda tentativa... Sai as pressas sem o seu sagrado café matinal, faltavam 10 minutos para o início "daquela" entediante reunião! Liga o carro e a luz do combustível acende... ufa... mais uma tarefa antes do fatídico compromisso... 
De repente lembra que o documento para a tal reunião ficou em casa, suspira e sobe até o terceiro andar num fôlego só. Abre a porta, pega o documento que estava sobre a mesa, e num impulso veloz, que diga-se de passagem faria inveja ao The Flash, desce os três andares em menos de 15 segundos e antes que sua mão alcançasse a porta do carro, ela tropeça e adeus mais um salto, a única peça que estava perfeita para o dia... Melodramático dia...

